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POR FAVOR LEIA COM ATENÇÃO
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 COMO GUARDAR O TEXTO

Para guardar este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção GUARDAR (em inglês, SAVE) no seu browser (Explorer, Navigator…), dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Na opção GUARDAR COMO (em inglês, SAVE AS), também no menu FICHEIRO, poderá guardar o texto e atribuir um novo nome.
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 COMO IMPRIMIR O TEXTO

Para imprimir este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção IMPRIMIR (em inglês, PRINT) no seu browser, dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Também poderá aceder a esta função seleccionando o botão de impressão (com a imagem de uma impressora), disponível na barra de ferramentas.

NOTA IMPORTANTE

Para voltar ao artigo não feche esta janela. Utilize o botão do browser RETROCEDER (em inglês, BACK), situado no lado esquerdo da barra de ferramentas. 

Organizações classificadas como terroristas pela UE e pelos EUA

Kristian Amby *

Janus 2003

Os equívocos do termo “terrorismo” são hoje geralmente reconhecidos. Dada a sua complexidade, para ele não existe provavelmente nenhuma definição satisfatória. Fenómeno distinto da criminalidade comum, é uma das manifestações da violência política. 
Ao longo dos tempos, o termo serviu ora para estigmatizar práticas tidas por absolutamente condenáveis, ora para designar acções que os seus actores legitimavam, da mesma maneira que era legitimada a “guerra justa”.

Ao abordarmos este tema – hoje central na agenda política internacional – tentamos fazê-lo através da apresentação de dados empíricos e de fontes autorizadas (por mais discutíveis que sejam os seus critérios). Recorremos para isso às listas de organizações terroristas elaboradas pela União Europeia e pelo Departamento de Estado norte-americano, com referência ao mês de Junho de 2002. Aí encontramos uma situação significativa: essas listas em grande parte não coincidem. Optámos por isso por uma solução: inventariar primeiramente as organizações comuns às duas listas (a americana e a europeia), acrescentando o enunciado dos critérios utilizados por ambas as entidades para essa classificação.

Verificamos que nestas classificações se misturam organizações muito diferenciadas, umas de tipo separatista, emancipatório ou autonómico, outras de pendor revolucionário, visando o derrube de governos pela via armada; umas invocando motivações religiosas, outras radicalismos ideológicos; umas lutando por territórios circunscritos, outras prosseguindo objectivos globais. 

O que é uma organização terrorista para a União Europeia

Segundo a Decisão-quadro do Conselho da UE, de 13 de Junho de 2002, relativa à luta contra o terrorismo, “(serão) consideradas infracções terroristas os actos intencionais (…) que, pela sua natureza ou pelo contexto em que foram cometidos, sejam susceptíveis de afectar gravemente um país ou uma organização internacional, quando o seu autor os pratique com o objectivo de:

• intimidar gravemente uma população;

• ou constranger indevidamente os poderes públicos, ou uma organização internacional, a praticar ou a abster-se de praticar qualquer acto; 

• ou desestabilizar gravemente ou destruir as estruturas fundamentais políticas, constitucionais, económicas ou sociais de um país, ou de uma organização internacional”.

Particularizando as acções consideradas terroristas:

• “As ofensas contra a vida de uma pessoa que possam causar a morte;

• As ofensas graves à integridade física de uma pessoa;

• O rapto ou a tomada de reféns;

• O facto de provocar destruições maciças em instalações governamentais ou públicas, nos sistemas de transporte, nas infra-estruturas, incluindo os sistemas informáticos, em plataformas fixas situadas na plataforma continental, nos locais públicos ou em propriedades privadas, susceptíveis de pôr em perigo vidas humanas, ou de provocar prejuízos económicos consideráveis;

• A captura de aeronaves e de navios ou de outros meios de transporte colectivos de passageiros ou de mercadorias;

• O fabrico, a posse, a aquisição, o transporte, o fornecimento ou a utilização de armas de fogo, de explosivos, de armas nucleares, biológicas e químicas, assim como a investigação e o desenvolvimento de armas biológicas e químicas;

• A libertação de substâncias perigosas, ou a provocação de incêndios, inundações ou explosões, que tenham por efeito pôr em perigo vidas humanas; 

• A perturbação ou a interrupção do abastecimento de água, electricidade ou de qualquer outro recurso natural fundamental, que tenham por efeito pôr em perigo vidas humanas;

• A ameaça de praticar um dos comportamentos anteriormente enumerados”.

O que é uma organização terrorista (FTO – Foreign Terrorist Organization) para o Departamento de Estado norte-americano

A lista de organizações terroristas elaborada pelo Departamento de Estado norte-americano contempla exclusivamente movimentos estrangeiros, os quais praticam alguma destas actividades: 

• “Actos de pirataria ou sabotagem de qualquer meio de transporte (incluindo aeronaves, embarcações ou veículos);

• O sequestro ou detenção, e ameaça de matar, ferir, ou de cativeiro prolongado, a qualquer indivíduo, com a finalidade de obrigar terceiros (incluindo organizações governamentais) a praticar ou abster-se de praticar qualquer acção como condição implícita ou explícita para a libertação do indivíduo detido ou sequestrado;

• Um ataque violento contra personalidades internacionalmente protegidas ou contra a sua liberdade;

• Um assassinato; 

• A utilização de qualquer agente biológico, químico, ou arma ou engenho nuclear, ou explosivos ou armas de fogo com o intuito de pôr em perigo, directa ou indirectamente, a segurança de um ou mais indivíduos ou para causar estragos consideráveis à propriedade alheia;

• A ameaça, tentativa ou conspiração para fazer qualquer das anteriores”.

Por sua vez, a “actividade terrorista” envolve um certo número de acções:  

• “A preparação ou planeamento de actividades terroristas;

• A recolha de informação sobre potenciais alvos de actividades terroristas;

• A disponibilização de apoio material, incluindo residência segura, transporte, comunicações, fundos, documentação falsa, armas, explosivos ou treino, a qualquer indivíduo que uma pessoa saiba, ou tenha razão para desconfiar, ter cometido ou planear cometer qualquer actividade terrorista; 

• A angariação de fundos ou outros valores destinados a actividades terroristas ou organizações terroristas;

• O aliciamento de membros para organizações terroristas, governos terroristas ou para a prática de actividades terroristas”.

Informação complementar

DHKP/C EXÉRCITO REVOLUCIONÁRIO DE LIBERTAÇÃO POPULAR

Devrimci Halk Kurtulus Partisi-Cephesi


Turquia


Natureza: Grupo armado marxista.


Objectivo: Instauração de um estado marxista.


Nota: Anteriormente conhecido como Dev Sol (de Devrimci Sol, Esquerda Revolucionária). Fortemente anti-EUA e anti-NATO. Assassinatos a oficiais militares e de segurança turcos e a pessoal norte-americano. Efectuou o seu primeiro ataque suicida em Janeiro (e depois em Dezembro) de 2001.

GRUPO ISLÂMICO


Gama’a al-Islamiyya


Egipto


Natureza: Movimento político-religioso (islamita).

Objectivo: Derrube do governo egípcio (secular) e instauração de um Estado islâmico.

Nota: Decretou um cessar-fogo em Março de 1999. O seu líder espiritual, Sheikh Umar Abd al-Rahman, está detido nos EUA; condenado por implicação no atentado de 1993 ao World Trade Center (Nova Iorque) apelou ao desrespeito pelo cessar-fogo. Responsáveis pela matança de turistas ocidentais em Luxor, Egipto, em 1997. Crê-se que se tenha fundido com a Al-Qaeda.
NÚCLEOS/ CÉLULAS REVOLUCIONÁRIAS / ELA

Epanastatiki Pirines / ELA (Epanastatikos Laikos Agonas / “Luta Revolucionária do Povo”)


Grécia


Natureza: Grupo armado revolucionário de extrema-esquerda.


Objectivo: Expulsar todos os interesses externos (EUA, UE, NATO e empresas estrangeiras) e instauração de um regime anticapitalista na Grécia.

Nota: Iniciou operações em 1995, altura em que cessaram as operações do mais temível dos grupos terroristas gregos, o ELA, acreditando-se estarmos perante o seu sucessor. Fortemente anti-EUA, anti-UE, anti-NATO e anticapitalista. Ataques bombistas a alvos conotados com os EUA, a UE, a NATO, empresas transnacionais e o establishment grego. Opera principalmente no centro urbano de Atenas.

PKK – PARTIDO DOS TRABALHADORES DO CURDISTÃO

Partiya Karkeren Kurdistan

Turquia


Natureza: Movimento independentista de raiz leninista-marxista.

Objectivo: Estabelecimento de um estado curdo no sueste da Turquia.

Nota: Inicialmente uma guerrilha rural nas zonas de maioria curda, passou no início dos anos 90 a desenvolver terrorismo urbano. Em 2000 o PKK anunciou rejeitar a violência, sendo o seu novo objectivo apenas a melhoria das condições dos curdos na Turquia, alterando o seu nome para KADEK (Congresso para a Liberdade e Democracia no Curdistão), que esteve em vias de ser declarado grupo terrorista pela UE (por pressão de Ancara).

AUC – AUTODEFESAS UNIDAS DA COLÔMBIA

Autodefensas Unidas de Colombia

Colômbia

Natureza: Organização paramilitar.

Objectivo: Protecção (a soldo) de interesses económicos e combater forças insurrectas.

Nota: Criado em 1997 para consolidar os grupos paramilitares locais, com um único líder (Carlos Castaño). São apoiadas por elites económicas, traficantes de estupefacientes e comunidades locais expostas aos grupos revolucionários FARC e ELN. Assassinam suspeitos e colaboradores dos insurrectos, combatem as FARC e o ELN, evitando combates com as forças governamentais e acções contra interesses ou pessoal norte-americano. Suspeita-se de colaboração por parte de alguns militares governamentais com as AUC.

MUJAHEDIN-E KHALQ (MEK)

Organização dos Estudantes Iranianos

Irão

Natureza: Movimento insurreccional marxista-islamista.

Objectivo: Inicialmente a instauração de um estado islâmico de cariz marxista no Irão. Actualmente o fim do estado islâmico e instauração de um regime secular.

Nota: Apoiado pelo Iraque, onde tem as suas bases e de onde efectua ataques contra o Irão. Em Abril de 1992 conduziu ataques a 13 embaixadas iranianas em vários países (Lisboa?). Efectua ocasionalmente ataques em Teerão. Em 1991 deu assistência à repressão pelo regime de Saddam Hussein aos curdos (norte) e xiitas (sul).

HAMAS – MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA ISLÂMICA
Harakat al-Muqawamah al-Islamiyya

Palestina


Natureza: Movimento político-religioso islamita.

Objectivo: Estabelecimento de um estado palestiniano independente.

Nota: Elemento central na recente Intifada nos territórios ocupados. Ataques bombistas (suicidas) em território israelita e contra israelitas. Não defende a instauração de um Estado islâmico na futura Palestina. A UE definiu mais concretamente as Brigadas Izedine al-Qassam, uma facção do HAMAS, como grupo terrorista.

REAL IRA

Verdadeiro IRA (Verdadeiro Exército Republicano Irlandês)

Irlanda do Norte (Ulster)

Natureza: Braço armado do Movimento da Soberania dos 32 Condados.

Objectivo: Inclusão do Ulster (Irlanda do Norte) na República da Irlanda.

Nota: Opõe-se ao Sinn Fein e aos acordos Mitchell (rejeição da violência e apoio aos processos democráticos) de 1997. Opõe-se ao cessar-fogo decretado pelo IRA. Provável responsável pelo ataque bombista em Omagh, 1998. Responsável pelo ataque à bomba ao MI6 (Segurança Interna inglesa) em Londres, em 2001 (?).


FPLP – FRENTE POPULAR PARA A LIBERTAÇÃO DA PALESTINA

Al-Jabha Al-Sha’biyah Li-Tahrir Filastin

Palestina

Natureza: Movimento político leninista-marxista.

Objectivo: Estabelecimento de um Estado palestiniano.

Nota: Continua a opor-se ao diálogo com Israel.

SENDERO LUMINOSO

Senda Luminosa

Peru
Natureza: Guerrilha armada de inspiração maoísta.

Objectivo: Instauração de um regime comunista (maoísta) camponês popular revolucionário.

Nota: O mais mortífero dos grupos terroristas do hemisfério ocidental. Opõe-se a todos os governos estrangeiros e também a outros movimentos peruanos revolucionários (especialmente o MRTA, os Tupac Amaru). Actualmente debilitado, continua no entanto activo.

LASHKAR-E-TAYYIBA
Exército dos Justos

Paquistão

Natureza: Braço armado da organização religiosa (islamita) sunita Markaz-ud-Dawa-wal-Irishad. 

Objectivo: Estabelecimento de um Estado islâmico autónomo na Caxemira indiana.

Nota: Um dos três maiores e mais bem treinados grupos armados que se opõe à Índia em Caxemira (Índia).

ORGANIZAÇÃO REVOLUCIONÁRIA 17 DE NOVEMBRO

Epanastatiki Organosi 17 Noemvri

Grécia

Natureza: Grupo radical de extrema-esquerda.

Objectivo: Expulsar todos os interesses externos (EUA, UE, NATO e empresas estrangeiras).

Nota: Vários assassinatos de pessoal civil e militar norte-americano e figuras públicas gregas. Assassinato, em Junho de 2000, do Adido Militar britânico, Stephen Saunders.

ETA - EUSKADI E LIBERDADE

Euskadi Ta Askatasuna

Espanha

Natureza: Movimento independentista de raiz marxista.

Objectivo: Estabelecimento de uma pátria basca (Euskadi) independente a partir das províncias espanholas de Vizcaya, Guipuzcoa, Alava e Navarra, e dos Departamentos franceses de Labourd, Basse-Navarre e Soule.

Nota: As suas actividades (atentados) têm recentemente aumentado após uma trégua “unilateral e indefenida” ter sido levantada (1999). O leque de alvos passou a contemplar igualmente a sociedade civil basca.

AL-QAEDA

Al-Qaida 

Pan-islâmico
Natureza: Movimento político-religioso (islamita).

Objectivo: Inicialmente formado pelos EUA para combater as tropas soviéticas no Afeganistão. Após o seu sucesso e abandono do apoio norte-americano, passou a defender a jihad total contra o ocidente e a expulsão dos Infiéis (ocidentais) e instauração do Grande Califado ou Ummah no mundo islâmico.

Nota: Provável responsável pelos ataques de 11 de Setembro de 2001 nos EUA.

VERDADE SUPREMA
Aum Shinrikyo

Japão

Natureza: Culto religioso milenarista.

Objectivo: Precipitar o Armagedão.

Nota: Responsável pelo ataque com gás sarin no Metro de Tóquio em 20 de Março de 1995. Desde 2000 e após renunciar o líder original, passou a designar-se Aleph.

JIHAD ISLÂMICA PALESTINIANA
Harakat al-Jihad al-Islami al-Filastini

Palestina

Natureza: Movimento político-religioso (islamita).


Objectivo: Destruição de Israel e estabelecimento de um Estado palestiniano islâmico.

Nota: Opera exclusivamente em Israel e territórios ocupados.
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